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RESUMO 

O presente estudo/intervenção pedagógica objetivou analisar e compreender a 

apropriação do lazer por parte de mulheres adultas e idosas participantes do projeto Ação 

e Saúde Guanambi, identificando, para isso, o cotidiano deste grupo social, 

problematizando a relevância do mesmo no cotidiano destes e tomando as expressões da 

cultura corporal como recorte para a sua vivência, possibilitando a reivindicação de seu 

acesso e a conseqüente desmarginalização, compreendendo-o como apropriação 

desinteressada, prazerosa, voluntária e crítica da cultura, indispensável à condição 

humana. A observação participante, combinada com entrevista desenvolvida com 

mulheres adultas e idosas, permitiu constatar que o lazer ocupa um lugar secundário. 
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JUSTIFICATIVA: 

No cenário atual, de insegurança e vulnerabilidade das condições de vida, bem como de 

acirramento das iniqüidades sociais em grandes proporções, as discussões sobre os sentidos 

e limites do acesso ao lazer são não somente bem-vindas, mas sobretudo necessárias. 

Nesse sentido torna-se imprescindível avaliar, compreender e propor mudanças relativas ao 

acesso do lazer, organização e efetivação de políticas públicas de diversos setores que 

auxilie ou mesmo assegure uma melhor qualidade de vida, neste caso específico a partir do 

recorte do acesso e da apropriação do lazer em regiões marcadas por um histórico de 

fragilidade, desintegração e mesmo inexistência de condições de acesso aos bens culturais 

historicamente produzidos, como é o caso de regiões interioranas do nordeste brasileiro. A 

presente intervenção surge de uma inquietação que nos afeta diretamente: a pouca 

valorização do lazer e mesmo sua marginalização, além de um avanço acentuado no 

sentido da desapropriação, acirrando ainda mais as disparidades entre ser humano/ trabalho 

/ lazer e qualidade de vida. Neste contexto, uma intervenção pedagógica/estudo configura-

se como uma possibilidade, por meio da Educação Física, de contenção da dissociação 

entre lazer e cultura corporal por meio da esportivização, acirrada pela mídia, pautada 

numa lógica mercantilista. Ainda nesse sentido, o presente intervenção/estudo busca por 
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meio do acesso à cultura corporal, compreender a dimensão do lazer associado à 

constituição do sujeito, de modo que reivindique o lazer não como elemento compensador, 

mas como possibilidade de acesso cultural, de criação e recriação desta e do 

desenvolvimento da sensibilidade humana. 

 

OBJETIVOS: 

Geral 

- Reconhecer a relevância do lazer na vida cotidiana, através da expressão da cultura 

corporal, de modo que possibilite a reivindicação pelo acesso num processo contínuo de 

reapropriação e conseqüente desmarginalização. 

Específicos 

- Analisar o processo de evolução do lazer, identificando na sociedade urbano-industrial a 

acentuação da desapropriação e marginalização de atividades de lazer; 

- Compreender a complexa relação lazer / trabalho e lazer/cultura corporal; 

- Identificar em alguns elementos da cultura corporal, desvinculada da esportivização, a 

componente lúdico da cultura corporal; 

- Vivenciar elementos da cultura corporal, dissociado da idéia de performance, vinculando 

à noção de atividades desinteressadas, prazerosas, libertária e voluntária, numa pretensão 

de apropriação crítica da cultura. 

 

METODOLOGIA: 

 

Inicialmente desenvolvemos um estudo, a partir de pesquisa bibliográfica na tentativa de 

compreender e delimitar a dimensão conceitual do lazer, bem como compreender suas 

nuances e complexidades. Utilizou-se o método dialético, pautado na prerrogativa de que 

em ciências sociais é o que se mostra adequado para compreender e apreender a realidade 

social em suas complexidades específicas; como técnica para levantamentos dos dados e 

provocar mudanças na conduta dos sujeitos envolvidos na pesquisa, optou-se por uma 

intervenção pedagógica desenvolvida na Estratégia de Saúde da Família do bairro Vila 

Nova na cidade de Guanambi-BA com um grupo de 25 mulheres adultas e idosas 

participantes do Programa Ação e Saúde.Tais intervenções foram realizadas durante dois 

meses, com duração de uma hora cada. No decorrer da intervenção problematizamos 

alguns pontos e coletamos alguns dados a partir de observação participante e de grupos 

focais, uma técnica que visa à “fala em debate”, além de entrevista estruturada. Para o 

tratamento/análise dos dados recorreu-se à análise do discurso que segundo Mazière 

(2005), constitui num dispositivo de observação apto a revelar e apreender o objeto 

discurso que se dá pela tarefa de interpretar.  
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RESULTADOS E DISCUSSÕES: 

Reconhecendo o lazer enquanto um tempo e espaço de apropriação e produção crítica da 

cultura, este trabalho buscou compreender as interfaces entre a apropriação e a 

marginalização do fenômeno social lazer a partir da vivência de elementos da cultura 

corporal com idosas participantes. Pretende-se, ainda, por meio da problematização/acesso 

aos elementos da cultura corporal o reconhecimento da relevância do lazer, tendo como 

recorte cultural as expressões destas manifestações corporais. Para isso foi indispensável a 

analise do processo de evolução do lazer, identificando e situando a sociedade urbano-

industrial como uma das mais apelativas ao consumo, a análise da relação lazer/trabalho, a 

identificação do componente lúdico em alguns elementos da cultura corporal. Durante a 

intervenção pedagógica observou-se que os participantes do estudo percebem o lazer 

associando-o ao descanso, ao entretenimento, ao consumo de bens culturais, a atividades 

recreativas, a eventos de massa, restringindo-o a um campo específico de interesses 

advindos da indústria cultural. Quanto aos valores, algumas pessoas relacionaram-no à 

produtividade da sociedade urbano-industrial capitalista; o trabalho foi eleito em nível 

superior, como dever moral e fim em si mesmo, já o lazer esteve classificado em nível 

inferior como forma de preguiça, atividade supérflua, ou mesmo atividades marginais, 

pouco significativas para a formação humana, exceto sob sua forma instrumentalizada para 

o aprendizado de papéis diferenciados entre os sexos, construindo/reafirmando 

determinados estereótipos. Além disso, algumas mulheres ainda conservam a visão de que 

“o trabalho doméstico é caracterizado pela fluidez”, o que não tira o fardo das obrigações, 

especialmente por não ter horários livres, e em casos específicos com uma dupla jornada 

de trabalho o que acaba configurando o lazer como um privilégio de poucos. O lazer fica 

sempre para depois, devido a dificuldade em seu acesso, decorrentes de barreiras 

socioculturais e simbólicas advindas da relação contraditória lazerXtrabalho. 

 

CONCLUSÕES: 

 

Diante de tais prerrogativas e significados a vivência/apropriação do lazer torna-se 

extremamente problemática especialmente por mulheres adultas e idosas, tendo em vista os 

padrões sociais estabelecidos. Além disso, o estudo permite compreender como as 

mulheres participantes da pesquisa percebem o lazer, restringindo-o às produções e 

investimentos da indústria cultural, associando-o ao atual modo de organização da vida 

humana. Somado a isso cabe ressaltar que o lazer ocupa um lugar secundário na vida das 

pessoas e que a compreensão de sua importância para a garantia de condições necessárias à 

vida humana constitui-se numa possibilidade de enfrentamento à tendência 

instrumentalizadora e a intensificação do processo de alienação, cabendo enfaticamente 

compreender o lugar e a necessidade de políticas públicas de lazer inovadoras que 

assegurem a vivência deste como direito social, no qual as mulheres participem.       
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